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Sarney faz 
advertência 

sobre anisíia 
BRASÍLIA — p-senaâar 

íesé—Sarney (Arena-MA), 
advertiu ontem todas corren­
tes de opinião do pais que 
estão pregando a anistia po­
lítica para que não condu-

[ zam o tema t?«a base da ra-
í diealização e nem no sen­

tido de julgamento da revo-
; tacão» 
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I eondução ã© debate está. 
| sendo feita na base da radi­

calização, numa tentativa 
de promover confrontação 
da Revolução, fato que no 
seu modo de ver fatalmen­
te repercutirá negativamen­
te no processo de institucio» 
nalizacão cio país e no pros­
seguimento da missão Peró­
nio., Portella. 

Disse o parlamentar que 
quem está radicalizando ago­
ra não quer anistiar niB-
guém e sim agravar o pro­
cesso, que deverá partir d© 
pontos menos controvertidos 
para depois chegar aos mais 
complexos. Acha que o de­
bate sobre esse problema, em 
determinado memento, po­
de não levar a na<3a, servin­
do apenas para tumultuar a 
vida política da nação. 

O senador declarou que 
toda revolução comete Lrv 
justiças e erros que poste­
riormente deverão ser repa­
rados. Por outro lado, con­
siderou que a exploração ra-
tíical desse ato é um desser­
viço, à vida institucional da 
nação. 


